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Cotação de Preços (30/06/08) Recortes 
GRÃOS  (Preço líquido pago ao produtor) 
 

Feijão Carioca1 - R$ 185,00 - 200,00 / sc de 60 kg 
 

Milho2 – R$ 25,00 / sc de 60 kg 
 

Soja2 – R$ 49,00 / sc de 60 kg 
 

HORTALIÇAS3 (Preço líquido pago ao produtor) 
 

Alface – R$ 4,00 / cx de 7 kg 
 

Beterraba – R$ 22,00/ cx 20 kg 
 

Cenoura – R$ 18,00 / cx 20 kg 
 

Chuchu – R$ 6,00 / cx 20 kg 
 

Couve Manteiga – R$ 0,40 / (maço 500 g) 
 

Couve Flor – R$ 22,00 / Dz 
 

Mandioca – R$ 9,00 / cx 20 kg 
 

Morango – R$ 5,00 / caixa (04 cumbucas de 350 g) 
 

Pimentão – Campo R$ 8,00; Estufa R$ 9,00 / cx 12 kg  
 

Quiabo -  R$ 28,00 / cx  12 a 14 kg 
 

Repolho – R$ 8,00 / sc 20 kg 
 

Tomate – R$ 38,00 / cx 20 kg 
 

FRUTICULTURA 3  (Preço líquido pago ao produtor) 
 

Goiaba – R$ 30,00/ cx 20 kg 
 

Maracujá – R$ 1,00 / kg 
 

Tangerina Ponkan – R$ 11,00 / cx 20 kg 
 

Limão – R$ 11,00 / cx 20 kg   
 

PECUÁRIA 
 

Bovino 
      Arroba4 – R$ 83,00 Não Rastreado e R$ xxxx Rastreado 
 

      Bezerro 8 a 12 meses (nelore ou anelorados )5 

-  R$ 580,00  a 600,00                     
 

Leite  
      Litro6 –  Latão: R$ --- ; Tanque: R$ 0,75 
 

Suíno7 - Vivo 
      Kg – R$ 3,35 
 

Aves7 – Frango Vivo 
       Kg – R$ 1,75 

            --  Galinha Caípira8  
       Unidade (± 1,7 Kg)  - R$ 18,00 

 

Carneiro9 

       Kg - R$ 3,50  (Borrego) – carcaça R$ 7,00;  R$ 2,50 ovelha 
e carneiro para descarte – carcaça R$ 5,80       
 

Peixe10  (Tilápia) (Preço líquido pago ao produtor) 

       Kg – R$  2,60 
 

Avestruz11 – vivo 
       Kg – R$  3,00 

PIB do agronegócio cresce 2,8%, mas renda não 

chega ao produtor 
Puxado pelos preços dos alimentos, custos dos 
fertilizantes e produção recorde, o Produto Interno Bruto 

(PIB) do agronegócio brasileiro subiu 2,81% no primeiro 

trimestre deste ano na comparação com igual período do 

ano passado. A taxa ficou bem acima dos 0,74% apurados 
no trimestre de 2007 - de acordo com dados da 

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) 

e do Centro de Estudos Avançados em Economia 
Aplicada da Universidade de São Paulo (Cepea-USP), 

divulgados ontem. Porém, o cenário positivo do campo 

não representa aumento de renda no bolso do produtor 

rural diante dos elevados custos de produção, avalia o 
superintendente técnico da CNA, Ricardo Cotta. Apenas 

em março, o aumento do produto agrícola quase dobrou, 

ao crescer 0,99% em relação aos 0,54% apurados em 
igual mês de 2007. Os preços pagos aos produtores rurais 

subiram 15% no trimestre, em média. Paralelamente, os 

custos dos insumos e fertilizantes aumentaram 5,65%, 
ambos influenciados pelo mercado mundial. Esses 

resultados foram responsáveis pelo aumento do PIB 

agrícola no trimestre, além da produção recorde, avaliou 

Cotta. 
Fonte: Folha de São Paulo 
 

Soja: custos na ponta do lápis 
Com um custo de produção 25% mais caro em relação ao 
plantio anterior, sojicultores estão preocupados com a 

safra 2008/2009. Frente a este cenário, a dica de 

especialistas é planejar muito bem o próximo plantio. A 
primeira orientação é ter disciplina e anotar todos os 

gastos, diz o pesquisador Mauro Osaki, do Cepea/Esalq-

USP. "Deve-se ter disciplina para anotar tudo o que foi 

gasto com a lavoura. Pode ser em um caderno ou com a 
ajuda de um programa de gestão de custos." É preciso 

listar gastos com sementes, adubos, defensivos, mão-de-

obra, combustível, maquinário e todo repasse ou 
desembolso feito para a lavoura. "Sabendo o quanto se 

gastou, sabe-se se o rendimento compensou o dinheiro 

investido, se deu lucro ou prejuízo." 
 Fonte: Estado de São Paulo 
 

Pecuaristas prevêem ciclo mais longo de alta dos 

preços 

O ciclo de bons preços que a pecuária de corte está 

vivendo pode durar mais tempo do que o mercado 

acredita. Consultores e frigoríficos estimam que a oferta 
de animais volte a normalizar-se a partir de 2011 - 

levando em conta a retenção de matrizes que está sendo 

feita pelos produtores. A baixa oferta de bovinos que está 

levando a preços recordes na safra se deve, entre outros 
motivos, ao volume de matrizes abatidas principalmente a 

partir de 2005. Fonte: DCI – Diário Comércio & Industria 

                                                
FONTES :  1 CORREPAR;  2 COOPA-DF;   3 CEASA-DF;  4  FRIGOALFA / FNP;  5 SR EZIO –  Padre Bernardo;  6 ARAGUAIA;  7  ASA 
ALIMENTOS;  8 CHAC . FELICIDADE;  9 LM;  10 SAN  FISH; 11 COCAPLAC (p/Associado). 

Vinculada à Secretaria de Estado de Agricultura 
Pecuária e Abastecimento / GDF 
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Mesmo com preço recorde, plantio da soja é mais arriscado 

 Apesar dos preços mais elevados da soja, o produtor dessa oleaginosa deve correr mais 

riscos para plantar na safra 2008/09. Isso porque os custos de produção estão 40% mais altos, 

segundo levantamento da Consultoria Céleres, o câmbio, 14% mais desvalorizado, e os preços 

futuros sinalizando menos otimismo que em igual período de 2007. Somente as condições 

climáticas devem ser melhores.  

 A incerteza sobre preço futuro neste momento está relacionado com a diferença entre os 

valores dos contratos de junho (mercado físico) e os de novembro (safra americana) na Bolsa de 

Chicago (CBOT) que ficaram negativos durante a maior parte deste ano, o que indica preços 

futuros mais baixos do que os atuais. Em 2007, essa perspectiva se apresentavam diferente; pois o 

contrato de novembro ficou mais valorizado que o de julho durante todo o ano, segundo explica 

Leonardo Menezes, analista da Céleres. "Naquele momento, os Estados Unidos já tinham 

anunciado que iriam plantar menos soja, o que foi um fundamento altista muito forte, 

diferentemente deste ano em que os produtores americanos indicaram que vão retomar área de 

soja", compara Menezes.  

 Mas, apesar do cenário menos otimista para este ano, a situação melhorou do início do ano 

para cá, segundo o analista. "O contrato novembro ficou, em 23 de abril, 9,2% mais desvalorizado 

que os papéis mais próximos. Essa diferença foi caindo, chegando a zerar no dia 21 deste mês, e 

agora está próximo do 1% negativo. Essa oscilação, entretanto mostra que há muitas incertezas no 

mercado".  

 É nesse cenário que o produtor de soja brasileiro vai colocar a semente em campo. Segundo 

primeiro levantamento da Céleres, em Mato Grosso, por exemplo, a alta no custo de produção será 

de 41,4%, o equivalente ao gasto de R$ 1,615 mil por hectare (soja convencional). Já é sabido que 

os fertilizantes estão sendo os vilões do campo. Assim, a participação desse insumo no custo total 

da safra 2008/09 elevou-se para algo próximo de 50%, segundo Menezes, percentual que no ciclo 

anterior estava em 38% do custo direto.  

 A boa notícia é que o enfraquecimento do fenômeno La Niña deve normalizar as chuvas no 

período de plantio do grão, ao contrário da estiagem prolongada de 2007 que atrasou o cultivo e 

até provocou replantio, segundo Paulo Etchuchury, da Somar Meteorologia. "A condição climática 

será ligeiramente mais favorável ao cultivo de soja. O clima retorna ao regime normal - e aos 

riscos normais - de cada região", prevê Etchuchury.  

 Para Fábio Turquino Barros, analista da Agra-FNP, apesar dos custos de produção mais 

altos, a perspectiva é de preços bons para soja neste ano, mesmo com a produção maior nos 

Estados Unidos. Ainda, para ele, a margem do produtor vai depender muito da forma como ele vai 

se posicionar ou seja, planejar, travar custos. Alguns falam em redução do pacote tecnológico 

outros, em manutenção do nível de insumos apostando em compensar com uma produtividade 

melhor", diz Turquino.  

 O produtor de Mato Grosso Eraí Maggi, que na próxima safra deve manter a área cultivada 

com 180 mil hectares de soja, calcula ter feito uma economia de, pelo menos, 25% no plantio de 

soja da safra 2008/09. Isso porque, além de adquirir os adubos em janeiro, quando o preço estava 

menor, também vai reduzir em 50% a aplicação desse insumo na lavoura. Isso vai fazer com que o 

seu custo de produção fique em US$750 por hectare, valor que ele calcula hoje estar em US$ 1 mil 

para quem vai comprar fertilizante agora. "Guardei metade do adubo no barracão para usar só na 

safra 2009/10. Agora, está na hora de usar a ‘poupança‘ que nós produtores viemos aplicando no 

solo durante esses 20 anos. Mas isso tem que ser feito com muito critério, por um nutricionista do 

solo, para não atingir a produtividade", ensina Maggi.  

Fonte: Gazeta Mercantil 
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